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1. INTRODUÇÃO 

 
Os avanços em tratamentos e tecnologias permitem a sobrevida de 

pacientes que anteriormente não resistiriam a quadros clínicos mais graves, mas 
também refletem no aumento das doenças crônicas pediátricas (PASSONE et al, 
2020).  

As doenças crônicas são ocasionadas por diferentes fatores, apresentam 
início gradual e podem levar o indivíduo a necessitar de cuidado e tratamento 
para o resto da vida (BRASIL, 2013). Quando crianças e jovens são 
diagnosticados com essa condição clínica, necessitam um acompanhamento 
multiprofissional, principalmente no período da adolescência (PASSONE et al, 
2020). O atendimento adequado e tratamento contínuo são indispensáveis para 
previr possíveis vulnerabilidades, garantir a integralidade no cuidado e melhor 
qualidade de vida (ARAUJO et al, 2020).  

Assim, torna-se importante conhecer sobre os aspectos relacionados as 
condições de saúde bem como as dificuldades encontradas no cuidado dessa 
população. Dessa forma, o objetivo do trabalho foi conhecer a vulnerabilidade de 
crianças e adolescentes com doenças crônicas através da perspectiva dos 
profissionais de saúde.  

 
2. METODOLOGIA  

 
Trata-se de um estudo transversal de caráter qualitativo, recorte de uma 

pesquisa multicêntrica intitulada “Vulnerabilidades da criança e adolescente com 
doença crônica: cuidado em rede de atenção à saúde Pelotas”, realizada pela 
Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas em conjunto com 
outras Universidades do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. Os dados aqui 
apresentados referem-se a coleta realizada na cidade de Pelotas, RS. 

Foram incluídos profissionais da saúde indicados pelos pais e/ou 
responsáveis das crianças ou adolescentes, os quais foram contatados e 
convidados para participar da pesquisa após explicação dos objetivos e 
desenvolvimento da mesma. Em caso afirmativo, a entrevista era agendada no 
ambiente de trabalho dos profissionais e iniciada após leitura e assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Das quinze famílias acessadas pela pesquisa e incluídas no estudo, 
apenas oito indicaram um profissional de referência no cuidado da criança com 



 

doença crônica e desses, somente cinco profissionais de saúde aceitaram 
participar da pesquisa: uma enfermeira, uma técnica de enfermagem, uma 
médica, uma nutricionista e uma psicóloga. A coleta de dados foi realizada por 
entrevistadoras capacitadas por meio de uma entrevista semiestruturada gravada 
com utilização de aparelho de celular e posteriormente transcritas.   

O projeto foi encaminhado para a Comissão de Pesquisa da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul/COMPESQ e 
Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
sendo aprovado pelo CAEE 54517016.6.1001.5327, sob o parecer 1.523.198. Os 
preceitos éticos preconizados na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde do Ministério da Saúde, que discorre sobre aspectos da pesquisa 
envolvendo seres humanos, foram respeitados (BRASIL, 2012).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Com relação às dificuldades encontradas no cuidado da criança com 

doença crônica, os profissionais de saúde destacaram a ausência de uma rede de 
apoio, falta de profissionais de referência no manejo e cuidado, alta demanda e 
quadro profissional reduzido.  

A ausência de uma rede de apoio foi mencionada como uma dificuldade, 
visto que a ausência paterna no acompanhamento clínico das crianças torna-se 
significativa em muitos casos. Assim, relataram a necessidade de atendimento 
psicológico para estreitar esses laços familiares e dar suporte tanto para as 
crianças e adolescentes, quanto para as mães.  

Ter uma rede de apoio capacitada ao atendimento de doenças crônicas 
facilita o diagnóstico, tratamento e promove a resolutividade dos problemas. 
Sabe-se que a atenção primária é a porta de entrada para atender essas 
necessidade, no entanto, há insegurança ao procurar esses serviços por não 
atender as demandas necessárias, consequentemente, isso impede a formação 
de vínculo e prejudica a promoção do cuidado (SILVA et al, 2018). 

Além disso, foi relatado a grande demanda de serviço em relação ao 
quadro de funcionários disponíveis. Essa circunstância sobrecarrega os 
profissionais, dificulta o agendamento por parte dos usuários, prejudica o 
atendimento com qualidade dentro dos prazos necessários e impossibilita 
realização de atividades e ações de prevenção (DUARTE et al., 2015). 

Outro ponto a ser destacado é que a maioria das famílias incluídas no 
estudo não indicaram um profissional de referência. Sendo assim, quando a 
criança ou adolescente necessita de atendimento nos episódios de agudização, 
recorre ao serviço de saúde, sendo atendida pelo profissional plantonista.  

A falta de atendimento contínuo com um profissional de referência pode 
inviabilizar o tratamento e dificultar a identificação de outros agravos e 
complicações à saúde, o que pode levar o indivíduo a uma situação de 
vulnerabilidade, definida a partir de três domínios: individual, referente as 
questões biológicas, emocionais, cognitivas, atitudinais e relações sociais; social, 
que representa o acesso aos serviços considerando aspectos culturais, sociais e 
econômicos; e programática, relativa aos recursos sociais necessários para a 
proteção aos riscos à integridade e ao estado físico, mental e social (AYRES, 
2006). 

É imprescindível que o atendimento se estenda para além do período de 
agudização e garanta às crianças e adolescentes o acompanhamento da 
evolução da doença e das demais condições do processo de saúde. Assim, é 
preciso realizar o acolhimento de forma integral, que busca entender o contexto 



 

social e o indivíduo em todos os seus aspectos a fim de firmar o vínculo e 
proporcionar o acolhimento (WOLKERS et al, 2019).  

 

4. CONCLUSÕES 
 

A partir do exposto pode-se perceber as dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais de saúde no cuidado de crianças e adolescentes com doenças 
crônicas, bem como a influência da rede de apoio em sua condição de saúde. É 
fundamental a disponibilidade de profissionais capacitados para atender essas 
demandas na atenção primária, como forma de promover atendimento dentro dos 
prazos necessários e garantir a assistência, proporcionando a resolutividade e 
continuidade no tratamento. 

Ter um profissional de referência permite o diagnóstico e intervenção 
precoce, além de estreitar os laços entre usuário/família e serviços de saúde. 
Dessa forma, é possível trabalhar as questões relacionadas a vulnerabilidade 
desses indivíduos e viabilizar o cuidado de qualidade, capaz de identificar as 
necessidades biológicas, emocionais e sociais, efetivando o acolhimento integral. 
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